Resposta aos Comentários do Editor e Revisores 
EDITOR

Nota 1: as obras consultadas online deverão referir, na listagem final, o dia, mês e ano em que os autores acederam ao link disponibilizado.
Resposta: Efetuou-se a alteração: 
2.
World Health Organization Definition of Palliative Care (Accessed 6th september 2019: https://www.who.int/cancer/palliative/definition/en/),
Nota 2: na listagem final de referências deverão ser identificados os seis primeiros autores das obras consultadas, e só depois fazer-se uso da expressão "et al". 
Resposta: Efetuaram-se as alterações: 
3.
Weaver MS, Heinze KE, Bell CJ, Wiener L, Garee AM, Kelly KP, et al. Establishing psychosocial palliative care standards for children and adolescents with cancer and their families: An integrative review. Palliat Med 2016;30:212-23.

19.
Rosengren KS, Miller PJ, Gutiérrez IT, Chow PI, Schein SS, Anderson KN, et al. Children's understanding of death : toward a contextualized and integrated account 2014.

36.
Wu G, Feder A, Cohen H, Kim J, Calderon S, Charney D, et al. Understanding resilience. Frontiers in Behavioral Neuroscience 2013;7.

Revisor B:

O artigo é interessante e aborda uma temática muito relevante para os profissionais de saúde, dado que falar da morte com as crianças é sempre uma questão complexa e difícil. Por esse motivo, a realização de estudos como o que é apresentado neste artigo é muito pertinente. Acresce a originalidade de fazer o estudo entrevistando diretamente as crianças pequenas, com uma metodologia adaptada que me pareceu bastante adequada.

Comentário 1: O título é informativo mas poderia referir a idade pré-escolar das crianças, dado que o estudo abrange especificamente esta faixa etária. Sugiro “Compreensão emocional da morte por crianças em idade pré-escolar: uma dimensão esquecida”.

Resposta: Concordo com esta sugestão, pelo que efetuei a alteração do título para “Compreensão emocional da morte por crianças em idade pré-escolar: uma dimensão esquecida”, em português, e “Preschool children’s emotional understanding of death: a forgotten dimension”, em inglês. 
A introdução parece-me clara e ajustada aos objetivos do estudo e do artigo.

Metodologia com uma descrição da amostragem e métodos utilizados adequada.

Comentário 2: Nas tabelas de apresentação dos resultados (ou no texto) deverão ser indicados os testes estatísticos utilizados. 

Resposta: Acrescentámos esta informação (“Recorremos ao teste t para comparação de médias. Todos os valores de p reportados são bicaudados, assumindo-se um valor de p de 0,05 indicativo de significância estatística”) nas tabelas (2, 5 e 6). Optámos por não o fazer no texto, nestes casos, uma vez que essa informação também aparece descrita na secção dos métodos (o texto assim fica mais fluído e a leitura das tabelas, com esta informação, fica mais clara). Fizemo-lo no texto apenas para a correlação entre a idade e a pontuação geral da compreensão cognitiva, uma vez que esses dados não aparecem em tabela – assim, acrescentámos a seguinte informação: “Existe uma correlação positiva (testada através do coeficiente de correlação de Pearson), estatisticamente significativa, entre a idade e a pontuação geral de compreensão cognitiva de morte (r=0,32; p=0,02).”.
Comentário 3: Deverá ser clarificada a categorização sim / não nas tabelas 2, 5 e 6, nomeadamente qual o critério que foi considerado para a categoria sim e não.

Resposta: Acrescentou-se essa clarificação nas notas de rodapé das respetivas tabelas (“Não” significa que a criança não mencionou essa categoria; “Sim” significa que criança mencionou essa categoria.).
A discussão e a conclusão são adequadas, bem como as referências bibliográficas que citadas de forma ajustada.

Revisor C:

Limito os meus comentários aos aspetos metodológicos, e em particular ao rigor estatístico, uma vez que isto foi o que a AMP me solicitou.

Seguem os comentários:

Comentário 1: A descrição da metodologia utilizada é confusa. Não consegui ficar com uma ideia exata do que foi feito.

Resposta:  Com as alterações feitas em resposta aos comentários seguintes, este aspeto parece ter sido atendido.
Comentário 2: O artigo refere a avaliação das dimensões cognitiva e emocional, e do padrão comunicacional. Não creio que todas as dimensões tenham sido consideradas.

Resposta: Foram consideradas as três dimensões, estando a metodologia de colheita e análise de dados usada em cada uma dessas dimensões descrita na secção dos métodos; no entanto, nesta secção, a dimensão “padrão comunicacional” não estava claramente explicitada, pelo que acrescentámos “Relativamente ao padrão comunicacional”, para ficar mais claro. Assim, na secção dos métodos são consideradas as três dimensões: “Quanto à análise dos dados, calculámos uma pontuação geral da compreensão cognitiva da morte (…) No que concerne à dimensão emocional (…) Relativamente ao padrão comunicacional (…)”. Também na discussão acrescentámos uma subsecção intitulada “Padrão Comunicacional” para ficar mais clara a abordagem a esta dimensão (havia já secções que contemplavam as dimensões emocionais e cognitivas).
Comentário 3: Julgo que seria útil anexar os questionários usados.

Resposta: Enviámos a estrutura da entrevista em anexo. Referimos, também, no texto que esse anexo está disponível.
Comentário 4: Julgo que também seria útil se houvesse uma maior formalidade na explicação do trabalho estatístico realizado, e na apresentação dos resultados.

Resposta: Para otimizar a apresentação dos resultados, foram indicados, nas tabelas, os testes estatísticos utilizados, pelo que foi acrescentada esta informação (“Recorremos ao teste t para comparação de médias. Todos os valores de p reportados são bicaudados, assumindo-se um valor de p de 0,05 indicativo de significância estatística”) nas tabelas (2, 5 e 6). Nestes casos, não o fizemos no texto, uma vez que essa informação também aparece descrita no texto na secção dos métodos (o texto assim fica mais fluído e a leitura das tabelas, com esta informação, fica mais clara). Por seu turno, uma vez que esses dados não aparecem em tabela, foi acrescentada a seguinte informação relativamente à correlação entre a idade e a pontuação geral da compreensão cognitiva: “Existe uma correlação positiva (testada através do coeficiente de correlação de Pearson), estatisticamente significativa, entre a idade e a pontuação geral de compreensão cognitiva de morte (r=0,32; p=0,02).”. Foi clarificada a categorização sim / não nas tabelas 2, 5 e 6, acrescentando-se nas notas de rodapé das respetivas tabelas: “Não” significa que a criança não mencionou essa categoria; “Sim” significa que criança mencionou essa categoria. Na secção dos métodos, foi removida a referência ao coeficiente de correlação de Spearman por não se ter usado este teste na análise dos dados referidos neste artigo.
Uma das componentes metodológicas mais relevantes do estudo é a qualitativa, por ser a que melhor serve a avaliação de dados socioculturais, comunicacionais e experiências. Por estar pouco claro no texto, acrescentámos, na secção dos métodos, os detalhes desta análise: “Quanto à análise qualitativa das restantes dimensões, após uma familiarização inicial com os dados, efetuámos uma análise temática24,25. O autor um desenvolveu um esquema de codificação inicial e realizou a indexação através de comparação constante dentro e entre os casos, procurando temas recorrentes e outros significados padronizados expressos pelos participantes. Adicionalmente, categorias derivadas ou emergentes foram desenvolvidas e refinadas num processo iterativo. O autor dois codificou metade das transcrições, independentemente do autor um, e as comparações foram usadas para confirmar ou discutir e ajustar a análise.”
Comentário 5: Tenho dúvidas sobre a validade das conclusões. Primeiro, a amostra é pequena. Segundo, e bem mais importante do que a dimensão da amostra, como oscilariam os resultados se, em vez de reagir à morte de um tio, a criança tivesse de reagir à morte de um avô, de um pai, ou de um irmão? Talvez se pudesse usar a figura do Simba e o exemplo da morte do pai do Simba no Rei Leão da Disney.

Resposta: Este estudo faz parte de um projeto de investigação multidimensional e etnográfica mais abrangente, que visa também examinar a compreensão da morte pela criança em contexto. Este dado não estava mencionado no texto, pelo que acrescentámos essa informação no primeiro parágrafo dos métodos. No campo da etnografia, o número das entrevistas não é um problema significativo (importa a profundidade da análise) e a representatividade não é avaliada quantitativamente. Na verdade, um número restrito de informadores permite-nos analisar com mais profundidade os dados: temos mais tempo de contacto com eles, podemos colocar mais perguntas e contrastar a informação recolhida diretamente com a observação de terreno. 

Quanto à figura que morre, efetivamente a resposta da criança poderia ser diferente. O objetivo aqui não é “quantificar” a reação emocional, mas sim avaliar se perante um cenário de morte de uma figura humana de relativa proximidade, a criança reconhece um padrão de resposta emocional como normativo. Ser alguém demasiado próximo, como um pai, poderia conferir um potencial demasiado perturbador e, por outro lado, alguém distante poderia não ser um desencadeante suficiente para evocar uma resposta emocional. Assim, optámos pela figura de um tio, à semelhança dos estudos anteriores, pela posição “intermédia” também em termos afetivos.  

Comentário: Talvez fosse útil escolher outro tipo de amostragem. A amostragem por conveniência tem as limitações conhecidas.

Resposta: Embora comporte limitações importantes, a amostragem por conveniência atende também aos objetivos etnográficos do projeto de investigação. 
_____________________________________________________________________________
Revisor D:

Comentário 1: Abstract em português bem, sem nada a acrescentar; abstract em inglês, o primeiro paragrafo não é tradução direta e deveria ser mudado/adaptado: “É ainda parca a evidência científica quanto ao entendimento que as crianças têm sobre o conceito de morte, recentemente apontado pela International Children’s Palliative Care Network como área prioritária de investigação.” “Palliative Care Network as a research priority.”

Resposta: A segunda frase do primeiro parágrafo do abstract em inglês foi alterada para: “This has recently been pointed out by the International Children's Palliative Care Network as a priority area of research.”
Comentário 2: O estudo visou a compreensão da morte (de terceiros, eventualmente adultos) por crianças em idade pré-escolar. Ora o primeiro paragrafo da introdução alude à questão da morte em contexto de cuidados paliativos pediátricos: isto é, à morte da própria criança em contexto de doença prolongada. Embora se trate de uma questão pertinente e eventualmente aparentada ao estudo apresentado, não é, porém, o objeto de estudo deste manuscrito pelo que: Não se deveria começar a introdução com este paragrafo pois confunde o leitor; uma alusão a esta questão seria mais pertinente na parte da discussão, com alguma precaução.

Resposta: Optámos por acrescentar um segmento na conclusão, para reforçar a ideia de que o estudo foi feito num contexto não clínico, mas reforçando a necessidade de partir para estudos ao nível clínico. Uma vez que o público que gostaríamos de alcançar com este artigo é, eminentemente, o de profissionais de saúde, preferencialmente, que lidem com crianças com doenças graves, pensamos ser importante começar o artigo focando os cuidados paliativos, ainda que, dada a escassez de estudos na área, precisassemos de sair de um contexto clínico, estudar uma população dita “normal”, para, agora, impulsionar os estudos ao nível clínico.
Comentário 3: P6, linha 22: “Entrevistámos cada criança individualmente...” Especificar se quem entrevistou tem experiência (clínica) (ou não) em técnicas de entrevista a crianças em idade pré-escolar. E colocar as iniciais de quem fez a entrevista? Conhecer as competências dos investigadores é fundamental em termos metodológicos. 
Resposta: Acrescentámos: “As entrevistas, cada uma com duração aproximada de uma hora, foram levadas a cabo pelos autores um e três, ambos profissionais na área de saúde mental infantil, com experiência clínica em técnicas de entrevista a crianças em idade pré-escolar.”, previamente à frase referida no comentário. 
Comentário 4: A avaliação qualitativa das respostas não parece ter obedecido a nenhuma metodologia conhecida. Ou pelo menos a mesma não foi explicitada no manuscrito. Uma vez que hoje em dia as avaliações qualitativas obedecem também a padrões mais exigentes de avaliação (à semelhança das avaliações quantitativas) seria pertinente um comentário da parte dos autores.

Resposta: De facto, o texto  anterior estava pouco explícito neste sentido, pelo que acrescentámos, na secção dos métodos, os detalhes desta análise: “Quanto à análise qualitativa das restantes dimensões, após uma familiarização inicial com os dados, efetuámos uma análise temática24,25. O autor um desenvolveu um esquema de codificação inicial e realizou a indexação através de comparação constante dentro e entre os casos, procurando temas recorrentes e outros significados padronizados expressos pelos participantes. Adicionalmente, categorias derivadas ou emergentes foram desenvolvidas e refinadas num processo iterativo. O autor dois codificou metade das transcrições, independentemente do autor um, e as comparações foram usadas para confirmar ou discutir e ajustar a análise.”
Comentário 5: Eventualmente importante acrescentar uma tabela com os resultados da compressão cognitiva, que depois completarão os resultados da tabela 6 e também aquilo que mais tarde se diz na discussão (p11, linha 24-26)
Resposta: Por ser o objetivo primordial deste artigo a avaliação da dimensão emocional, sendo a dimensão cognitiva essencialmente analisada na sua relação com a dimensão emocional, optámos por não fazer uma tabela somente focada nos aspetos cognitivos. Além disso, a informação cognitiva isolada foi, propositadamente (tendo em conta o objetivo referido), simplificada, reduzindo-se à análise descritiva da distribuição da pontuação geral da compreensão de morte e da sua correlação com a idade, aspetos que são facilmente explanados em texto, não parecendo a tabela conferir vantagem interpretativa adicional.

Comentário 6: p10, linha 10: “De um modo geral, verificámos que a maioria das crianças entrevistadas, em idade pré-escolar, reconhece que uma situação de morte despoleta um estado emocional de tristeza, sendo a segunda emoção mais frequentemente referida a de medo, seguida da raiva.” Fazem os autores a aproximação da emoção “zangado” (que não existe como substantivo) por “raiva”. Estas emoções são classicamente classificadas naquilo que seriam emoções ditas morais. Estar “zangado” implica um objeto (pessoa ou situação) enquanto que “raiva” não tem necessariamente objeto. Como adaptar então?

Resposta: Revendo as respostas dos participantes, confirmámos que o termo usado pelas crianças se categoriza como “ficar zangado”. No texto inicial, usámos os termos “ficar zangado” como sendo o equivalente do estado emocional “raiva”, o que, como refere no comentário, efetivamente não está correto. Assim, substituímos o termo “raiva” por “zanga”. 
Comentário 7: Outra questão importante: Não será o mesmo uma criança dar uma resposta espontânea ou escolher uma emoção de um painel de possibilidades (remetendo a uma parte bem explicitada da metodologia, p 7 linhas 16-19). No primeiro caso, reconhece a emoção e identifica-se eventualmente com a mesma, no segundo, é ajudada a fazê-lo. Esta abordagem diferente das emoções poderia refletir estádios de desenvolvimento diferentes.   

Resposta: Consideramos este comentário bastante pertinente, pelo que acrescentamos um parágrafo na conclusão, com o seguinte segmento: “Algumas particularidades do desenvolvimento emocional normativo, não totalmente atendidas neste estudo, devem ser elencadas. Efetivamente, nas respostas dos participantes às questões do foro emocional, não realizámos a discriminação entre uma resposta espontânea ou a escolha de uma emoção de um conjunto de possibilidades, o que poderia, na verdade, refletir estádios de desenvolvimento diferentes (no primeiro caso, a criança reconhece a emoção, identificando-se, eventualmente, com a mesma, ao passo que, no segundo, é ajudada a fazê-lo).(…)”
Comentário 8: Outra questão que se verifica em crianças em idade pré-escolar e usando a tristeza como exemplo: Uma criança (e já agora, um adulto) pode

# reconhecer tristeza sem a sentir; (significado partilhado)

# reconhecer tristeza, mas sentir uma emoção diferente; (significado que é outro)
# sentir tristeza e não a reconhecer. (significado não elaborado)

Uma vez que a questão do reconhecimento das emoções é complexa e obedece ao desenvolvimento em sentido lato (desenvolvimento cerebral, mas também desenvolvimento emocional e desenvolvimento do vinculo - Bowlby), este estudo será sempre aproximativo à questão da morte, uma vez que a) as crianças estudadas se encontram numa situação de simulação e b) linguagem em pensamento não são necessariamente sobreponíveis.

Resposta: Consideramos, também, este comentário bastante pertinente, pelo que o parágrafo acrescentado na conclusão, inclui, ainda, o seguinte segmento: “(…) Assim, face à complexidade do desenvolvimento emocional, a que acresce o facto de as crianças estudadas se encontram numa situação de simulação, importa ressalvar que este estudo é apenas aproximativo à questão da morte.” 
Comentário 9: p 12, linha 15: “A este comportamento de evicção do tema da morte com as crianças subjaz uma dimensão antropológica, associada a uma resistência geral da sociedade ocidental atual em falar da morte32,35, ao contrário do que acontecia previamente ao século XIX, em que a morte era considerada um processo natural e aceite como tal31,32.” Ao contrário do que acontecia onde? Na europa, nas sociedades ditas ocidentais? 

Resposta: Reformulamos o excerto em questão para: “(…) ao contrário do que acontecia previamente ao século XIX, na sociedade ocidental, em que (…)”. De facto, as referências em questão centram-se no mundo ocidental, sendo este um aspeto que é culturalmente distinto, conforme a região.
Comentário 10: Talvez a tabela 3 pudesse ser simplificada. 

Resposta: A tabela 3 não tem, efetivamente, informação fundamental. Por já nos parecer simplificada, optámos por não a alterar, sendo a outra opção eliminá-la, caso não se considere, de facto, relevante. No entanto, por complementar parte da informação da tabela 1, nomeadamente as respostas representativas das categorias “Com medo” e “Zangado”, optámos por deixá-la no texto. 
